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  RESUMO 

 

Ao realizarmos este estudo estabelecemos como objectivos verificar num 

grupo de jovens atletas, rapazes e raparigas com idades compreendidas entre os dez e 

os catorze anos ( M= 13,24   Dp=0,933 ),  praticantes de modalidades desportivas 

individuais ou colectivas, quais seriam as suas motivações no desporto, bem como 

analisar a relação entre a idade, os anos de experiência, o tipo de modalidade 

individual/colectiva, a motivação dos objectivos para a tarefa ou para o ego, o traço de 

ansiedade, o estado de ansiedade e o burnout. 

A amostra foi constituída por um total de 45 jogadores de andebol, basquetebol 

e ginastas, que participam regularmente em campeonatos de âmbito regional e 

nacional.  

Para a concretização do estudo foram utilizadas três baterias de questionários; 

a primeira era composta por um questionário para recolha de dados biográficos de 

cada inquirido, um “Questionário de Orientação Motivacional para o Desporto” 

(TEOSQ) e um “Questionário de Reacções à Competição-2-(SAS-2)” para verificar o 

traço de ansiedade competitivo. Numa segunda fase, três dias antes de uma 

competição considerada pela maioria dos atletas como muito importante ou como 

pouco importante, foi preenchido antes de um treino o questionário (RESTQ-52 Sport) 

para verificar o estado de cansaço. No dia da competição, responderam ao (CSAI-

2RD) -Questionário de Auto-Avaliação da Ansiedade Pré – Competitiva. 

Posteriormente, numa outra semana em que os atletas tivessem uma outra competição 

digna de registo como mais importante, caso a anterior tivesse sido considerada como 

menos importante, ou vice-versa, foram usados o mesmo protocolo e os mesmos 

questionários utilizados na semana da primeira competição.  

O tratamento estatístico foi feito com o programa SPSS-“Statistical Package 

for Sciences” para Windows, versão 16,0. 

Verifica-se neste estudo que não existe uma relação directa entre a orientação 

para o ego com o traço de ansiedade, o estado de ansiedade e o stress geral. Não foi 

encontrada uma relação entre os anos de experiência, o traço e o estado de ansiedade. 

Foram encontradas diferenças entre as raparigas e os rapazes ao nível do traço e do  
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estado  de ansiedade, no entanto no que se refere à orientação dos objectivos 

para a tarefa não existiu qualquer diferença. Entre a competição designada pelos 

atletas como mais importante e a menos importante, não se verificou existirem 

diferenças para o estado de ansiedade e para o stress geral. 

 

 

 

Palavras-Chave: Motivação, Ansiedade, Burnout, Jovens atletas, Género 

Masculino e Feminino, Desportos Individuais/Colectivos. 
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